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M E M O R I A 
Sobre a Fábrica Real do Anil da liba de 
Santo Antao. 
P O R J . D A S I L V A F E I J Ó . 
Fábrica do A n i l da l íha de Santo Antad , que 
fe acha atíentada cm huma de fuas principaes ribeiras 
chamada do Paul , pertencente hoje á Fazenda Real 
foi eftabelecida ha muitos annos por ordem dos antigos 
Marquczes de Gouvêa > no tempo em que foraò Dona-
tarios daquella liJia , e por direcção de certo Franeez 
que pofitiYamente foi al l i mandado a efte fim : comtu-
do a fórma imperfeita dos tanques , que fao ainda ho-
je os mefmos 3 o feu número , e a maneira de fe tra-
balhar o anil , bem deixaò ver o pouco conhecimento 
que elle tinha de feinelhantes mamiíaííhiras. 
Eu paífo a moíirar no feguinte Difcurfo L o feu eílado' 
prefente com a maneira por que fe trabalha , notando 
por experiencias os feus inconvenientes , e erros : I L 
apontarei os meios de os remediar, preferevendo, o mais 
abreviado que me for poífivel , hum verdadeiro , e fá-
cil methodo para fazer , e obter o anil em maior quan-
tidade , e de melhor qualidade, o que tudo vai afazer 
o objedo de dous A r t i g o s , que ferei obrigado a d i v i -
dir : o 1. em quatro SefsÒcs, deferevendo na r1.. a con-
ítrucçaõ dos tanques; na 2:1. qual he o methodo , porque 
fabricaó o anil ; na 3;̂  notarei quaes fejaõ os erros 2V 
que delle procedem , demonftrando na 4a. por experi-
encias pofitivas a verdade de minhas reflexões : no I I . . 
Art igo farei igualmente duas divisões 3 indicando na Ia,-
Scf-
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Seffatí qual feja o verdadeiro methodo de cultivar a plan-
ta do anil , e a maneira de o extrahir com vantagem ¿ 
e por ultimo na 2a. SeíTaÕ moftrarei por hum cálculo 
qual deva fer a fuá economia. 
A R T I G O I . 
Efiado aÓfual da Fabrica do AniL. 
S E C Q A O I , 
ConflrucçaÕ dos tanques» 
§. 1. 
c Onfta toda efta Fabrica de dous únicos tanques 
mal configurados , e conítruidos de pedra 5 e barro, uní-, 
camente rebocados de cal por dentro , e mui arruina-
dos : o primeiro que ferve para a maceração da plan-
ta tem dez palmos de comprimento ? e doze de largu-
ra fobre tres de altura : o fegundo , que tem feis pal-
mos quadrados fobre lineo de profundidade 3 ferve pa-
ra receber o ex t ra jo da planta macerada no primeiro , 
que para elle cahe por huma torneira de pao tofeamen-
te feita. 
S E C Ç Ã O I I . 
Do methodo de fazer o Anil. 
§. 11. 
Planta do A n i l além de fer muito mal cultivada , 
como moítrarei , he cortada em A g o í l o , e fóra de tem-
po , junto á raiz ¿ e aíTim me ímo enfeixada , como he 
tra-
E C O N Ó M I C A S . S 409 
trazida para a Fáb r i ca , com todos os feus troncos, e 
ramos, e outras muitas hcrvas diíFerentes, que indífcri-
minadamente colhem com ella , a vaõ mettendo no pri-
meiro tanque até fe encher, onde depois fazem entrar, 
agua. 
§. I I I . 
Pa fiadas doze horas de maceração abrem a torneira, 
e Fazem dcfpejar no fegundo tanque a agua colorida , 
onde immediatamente , com dous informes battedores, 
ou cepos mui pezados , feitos de pedaços de tabodes 
pregados na extremidade de humas groiTas varas, e eftas 
firmes pelo centro por hum eixo de ferro , battem com 
toda a força a fuperficie do licor , e Jogo que as ef-
pumas principiad a condenfar-fe , lança o Meítre fo-
bre eiías duas , ou tres afperfòes de azeite doce , o que 
fogo inílantaneamente as faz abatter, edefmanchar, con-
tinuando fempre no mefmo exercicio : pafladas duas ho-
ras , ou duas e meia , faz o Meítre a Aia chamada prova, 
tirando huma pequena porção do liquido em huma cai-
xinha de prata , onde vendo que elle moftra alguma, 
poeira fufpenfa , manda immediatamente fufpender os bat-
tedores , deixando-o aífim ficar em repoufo até o dia fe-
guinte. 
§• I V . 
EntaÓ abrindo a torneira defte tanque fazem cfgo^ 
tar toda a agua ainda colorida que fobrenada ao . an i í , 
e depois deita defpejada recolhera o extraétoy que em hiixn, 
polme fica no fundo do tanque , em pequenos .faccos, .os 
quaes fad pendurados por doze horas, ou• mais tempo, 
para fazer cícoar toda a agua ; o que acabado, defpejat» 
a paita em pequenos taboleiros para a porem, ao ,So í : 
paífados dous dias , ou tres ( e ás vezes mais. tempo , 
conforme fe acha a palta mais , ou menos enxuta) 2 cor-
tad em pequenas talhadas para aífim acabar de feccar-fe-
Eítè lie o mediodo de fazer aíli o a n i í , que junto com 
FfF a má 
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a má conílnicçaõ dos tanques Jie na verdade tudo con-
tfar io , naò fó para fe obter huma boa qualidade de anil , 
mas ainda á economia da mcfma manura íh i r a , pois , fe-
gundo efte methodo, nunca elles obtém mais do que qua-^ 
tro até finco arrobas por caneada j e eíla diminutifiima 
porção de taõ peiTima qualidade 3 que naõ merece o tra-
balho : eu pallo a moítrar os feus erros dc todos os mo-
dos contemplados , principiando a difeorrer pela cultura 
da planta para terminar na ultima manobra do anil. 
s E c q A ô m. 
JOos feus erros. 
§. V . 
N Eíla manufactura , contra a boa economia , fad 
confiantemente empregados debaixo da direcção dc hum 
chamado Meftre do anil vinte e hum homens, os quaes 
fambem faõ obrigados á cultura da planta , porém como 
èntre as gajes que fe lhes permittem he huma delias a l i -
berdade de poderem femear, e cultivar juntamente com 
a planta do anil o feu mi lho , fe i jão , a b ó b o r a s , mandio-
cas , tabaco , & c . neceííariamente deve fucceder , que 5 
abulando elles defta liberdade , paflaÕ a occaíionar o 
maior damno poífivel á verdadeira , e principal cultura 
do anil ; pois que , fendo aquelle terreno mui p rópr io 
a produzir huma bella qualidade deita planta, e em quan-
tidade , fuccede pelo contrario, porque eítes agricultores 
levados unicamente dos feus intereífes j ou plantaõ mais 
nlifho , abóboras, & c . e menos a n i l , ou , eícolhendo pa-
ra a fua cultura o melhor terreno , deixaô para a do 
anil o p e ò r : donde deve neceífariamente provir naó fó 
a pouca quantidade delle, mas ainda a fua peíTima qua-
lidade , pois que, fegundo demoítrad as obfervaçôes , e 
experiencias agronómicas , o fucco nutriente da terra 3 
qíue devia alimentar poíitivamente aquella planta, deí t r i -
bui-
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buido por mi l outros vegetaes de differentes naturezas > 
deve oeceíTariamente vir afaltar-Ihe; como também aba-
fada com elJes, nao pode ter -huma perfeita vege taçaò , 
e por confequencia vem a fer como doente 3 e por iífo 
de pelfima qualidade. 
§. V I . 
Eíta planta aflim agricultada ( §. 5-. ) , cortada , e 
macerada da maneira que fica dita ( § . 4 . ) nao póde ne-
cefíariamente produzir anil nem em quantidade fufficien-
te , nem de boa qualidade : em quantidade, porque feçi-
do nas folhas o aliento principal dos principios do anil» 
e achando-fe o tanque da maceraçaô occupado com páos , 
e ramos da planta , deve necei]ariamente conter pouca 
porção de folhas, e por confequencia o extraílo ferá em 
pequena quantidade : em qualidade he igualmente c ç r t o , 
que fendo o tanque unicamente cheio defolhajem, o fèu 
cx t ra í lo deve fer mais fino j e mais puro que aquclle, 
que for produzido d e s t r ó n e o s , e ramos de toda a plaa-
ta ; porque eftes , além de fornecerem Imitia tinta cinzenta^ 
e por confequencia muito inferior, devem neceflariamente 
alterar a c ô r do verdadeiro a n i l , ainda por pouca quan-
tidade que fe mifture. Eis-aqui a^razáo, por que o anii 
que fe fabrica por eíle methodo mmea ferá capaz , e pqr 
confequencia nad terá valor n e n h u m e por iÍTo íia^ po* 
derá razer conta alguma, deduzida? as d&fyppàs» ' 
§ . V I L 
Depois dillo vamos ao methodo de batter po fegun-
,do tanque ( § . I I I . ) : efte , achando-fe com mais de du^s 
partes do feu pfpaço cheio de agu.a, ebattendo-fe daqueUa:' 
maneia , faz refpingar para fóra boa porçaõ de anil que 
y.em 3/IíiiJ a perde.r-fe , e por fim o que fica jwnpa he 
bem battido, o que naó fiíccederia íendo o tanquç maior , 
e os battedores feitos como deviaó fer. 
F f f i i §• 
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§. V I I I . 
O ufo de afpergir-fe dcmaziadamente com o azeite 
a efpuma ( § . 3.) acho fer outro erro na verdade bem 
prejudicial ao anil , pois deve neceíTariamcnte alterar a 
fua côr em razaâ do acido do azeite , que fe lhe commu-
jiica. 
§. IX. 
A agua colorida, que depois fe defpeja do fegurc-
do tanque , e botaõ fóra por i n ú t i l , por força deve con-
ter ainda porçaò de anil ; porque como ao tempo de fe 
• batter naó fe ajunta intermedio algum para fazer-fe hu-
ma perfeita feparacaÕ , e precipitação das partículas do 
anil nadantes , e íks nao podem aíTentar todas quantas 
fe contém fufpenfas no licor , e por coníequencia fe lia 
de perder grande porção de anil naquella agua que fe 
rejeita , e he o que me fez ver a experiencia , que lo-
go referirei. 
§. X, 
^ ; Também o tempo que elles empregaõ no batter naõ 
l ié , nem pode fer fufficiente para fe porem em movi-
mento todas as partículas do an i l , que fe achaó fufpen-
iãs no vehiculo, e fepararem-fe delle para fe deporem 
aio fundo do tanque. 
$. XI. 
Â maneira de feccar a pafta ( § . 4.) he também in-' 
coheremifítma y porque , como leva muito tempo a enxu-
gar j e feccar-íe , vem a apodrecer , e criar larvas de in -
fetilos, por fer efte o tempo eftacionario das aguas , e 
por confequencia húmido } o que também concorre para 
•alterar a iua côr. 
§• 
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§. X I I . 
Nos mefttios faccos de que fe tira a paíla ( § - 4 ' ) 
vem a perder-fe boa porçaó de an i l , ou peio pouco ze-
lo do Meftre da Fábrica , ou pela fuá malicia , pois que 
iendo lavados muito bem em agua l i m p a e eíla deixa-
da em repoufo , fe obtém depois huma boa quantidade, 
de que o Meítre fe aproveita com o titulo de gajes. 
•Até aqui faó as minhas obfervaçóes , e reflexões fobre 
•o formal daquella manufactura : paffo a moitrar <js er-
ros do feu material. 
§ . X I I I , 
A imperfeição dos tanques , e a fua incapacidade 
( § . 7 . ) concoíre também muito da fua parte para o máo 
êxito da faftura do anil : o primeiro tanque como naí> 
tem hum ralo na bocea da torneira , deixa paliar facil-
mente para o fegundo tanque a agua colorida çuja de 
terra ? folhas , e páos , o que deve forçofamente çujar 
o extraílo : o fegundo tanque , pelo feu pequeno efpa-
$0 (§• 7-) s refpeítivamente á quantidade do liquido que 
deve receber , deixa fahir para fora huma boa porção 
no batter , o que deve também concorrer para a fua 
diminuição : finalmente , a deformidade dos battedores 
faz igualmente naõ fó perder-fe certa porçaò por fazer 
refpingar o l i co r , como também porque naô preenchem 
o leu officio. Eis-aqui em fumma os inconvenientes do 
material deita manufa&ura , em geral fufceptiveis de 
emenda , como me moítrou a feguinte experiencia. 
S E C -
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S E C Ç Ã O XV. 
Experiencia. 
§ . X I V . 
E Xaminada toda efta manobra , quiz por experiencia 
po/itiva fazer ver áquelles indolentes fabricantes donde 
nafciaÕ eftes erros , para pódelos perfuadir do verdadei-
ro methodo de fazer, o anil com vantagem, que elles 
duvidávâô : era tempo de fe trabalhar neíla Fábrica quan-
do cheguei aquella ribeira , e a tile tempo j á tinhao 
feito duas tancadas , e aproveicando-me do feu mefmo 
trabalho , ñz o feguinte exame. O ext ra io da primeira, 
tancada j á fe achava a feccar , e o da íegunda citava a 
efcorrer nos faccos: examinei o primeiro a n i l , e achei-o 
j á cheio de larvas d é infectos , e com hum cheiro i n -
íupportavel de podr idão , porque haviaó finco dias que 
fe achava ao S o l , e ainda fe naó podia enxugar : fia 
logo retalhar toda a maça em pequenos pedaços > a l im-
pajido-a quanto foi poíTivel dos Bixos , e fendo en taá 
yofta ao S o l , no dia Feguinte fe achava enxuta , e por 
coflfequeircia veio a feccar-fe no terceiro dia, 
§ . X V . 
A maça da fegunda tancada •(§. 14.) , que fe achava 
nos faccos a efcorrer, fiz difpôr nos taboleiros em mar-
qairíhas com huma colher, e fendo aífim pofta ao S o l , 
no feguinte dia e íhva enxuta, e com facilidade feccoü 
fèirr le corromper: e pezando hum , e outro a n i l , obfer-
vei que o da primeira tancada I4.)vapenas chegava 
a tres arrobas ; e eíle da fegunda , que £ó teve diiferen-
ça na defecção , rendia finco arrobas, fendo demais de 
muito melhor qualidade que o outro , o que attribui a naõ 
ter foffrido 3 como o p r imei ro , a feçmentaçaõ podre. 
§* 
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§. X V I , 
Efta pequena experiencia excitou logo a admiraçaÓ 
do Meftre da Fábrica , e do Feitor da Fazenda Real 
da I¡ha , e fez com que ie déííe algum credito á ver-
dade das minhas reflexões , confentindo-fe-me continuar 
as mefmas experiencias na direcção da feguinte rança-
da : para o que apromptada nova planta , que em lu -
gar dc fer lançada , como era de cofhime , afíim mef-
mo no tanque , foife primeiro toda cila desfolhada 3 e 
limpa dos groífos troncos , e das plantas eftranhas 3 e 
que fó com a fòJhajem fe encheffe o tanque j o que fe 
fez j ainda que com muito trabalho , e repugnancia dos 
preguiçofos operarios daquella manufactura: cheio o,tan-
que , nz entrar a agua , e depois de fazer pizar com os 
pes, e ppprimir coin pezos a pla.nta , deixei-a em xna-
ceraçaò até o dia feguinte, que entaó fiz paíTar a a-gua 
colorida ao fegundo tanque, tendo a precaução de a fa-
zer primeiro coar: neílc fegundo tanque foi pattida corq 
os mefmos battedores , fegundo o feu methpdp ordina^ 
r i o , por nao eíhrem concluidos novos battedores, que , 
fegundo o methodo de M r . de la Garae , mandei fa-
zer : no fegundo dia fiz defpejar o liquido , que fobre-
nadava ao extraído, e recolher eíte em os faccos para ef-
correr a agua : no feguinte dia fiz difpór a palla em 
marquinhas nos taboleiros para fe feccar, ,0 que fe fez em 
breve tempo fem apodrecer , e delia maneira v im a 
obter hum anil differente naõ fó na qualidade por fer 
muito melhor , mais. folido , mais compaélo , mais 
limpo , e mais pezado > e com huma fuperficie de co-
bre j como também em quantidade 3 porque chegou ao 
pezo de doze arrobas. 
§ • 
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§. X V I I . 
A agua , que fe havia defpejado do fegundo tan-
que como intui] , fiz aproveitar ., e mandando-a nova-
mente batter , deo-me huma fegunda forte de anil , ain-
da que 'em pequena quantidade por chegar fomente ao 
pezo de tres arrobas, comtudo talvez de taÕ boa quali-
dade j como o qye até ai l i elíes faziaò. . 
' ' § . X V I I I . 
Da mefma maneira fiz praticar a feguinre tancada, 
de que fe obteve a mefma porção dc anil j até que , fen-
do concluidos os novos battedores , e obtida huma por-
caõ de agua de cal , fe fez a terceira tancada fem me 
ler vir" do azeite , cujo anil , depois de enxuto , e fecco, 
rerided quinze arrobas da primeira forte } e duãs o da 
fegunda, fendo, ainda de muito melhor qualidade, que 
. ó das precedentes tancadas. Feita eíta demonftraçao , paf-
fçi a enfinar-Ihes o verdadeiro methodo que deviaõ fe-
g u i r ' d a l ü por diante naquelia manobra, & c . e he oque 
«páíFo a moílrar no feguinte Ar t igo . , 
A R T I G O 11. 
Maneira de remediar ejies1 erras, 
S E C Ç Ã O I. 
jfye, methodo de trabalhar , e cultivar\ o anil.-
§. X I X . • 
Feitor da Fazenda Real daquella Ilha , como in -
peftor , e a í lual diredor daquella F á b r i c a , deve pôr to-
do 
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do o cuidado , e vigilancia : I . na boa , e verdadeira 
cultura da planta do anil , nao confentindo o plantar-fe. 
jumamente com ella milho s feijaô , ou outros vegetaes, 
íazendo efcolher para ella o melhor terreno , e o mais 
próprio , e accommodado , preferindo fempre entre todos 
acjuelle que for mais húmido. ^ 
I I . Naõ confentir cortar-fe a planta fenaó depois de 
bem fazonada , o que fe conhece quando a folha , do-
bnindo-fe entre os dedos , eltalla como a folha do l i -
moeiro quando naõ cftá nem verde, nem murcha j por-
que Jie neíle eílado 'que ella dá mais fécula , e de me-
lhor qualidade. 
I I I . Depois de coitada nefte eftado de perfei-
ção , fazeía lançar no primeiro tanque fem os tron-
cos, enchendo-o depois com agua de maneira, que ella 
fique de todo fubmergida , fazendo-a fubjugar nelte eíla-
do com páos , ou pedras, grandes para que naó poífa na-
dar j deixando-a eílar neíla forma por quinze até dezoi-, 
to horas , obfemndo-fe exaílumente quando che^a ao, 
pomo da fermentaçaõ de maneira , que naô referva 
pois de outra forte o anil ficará preto j oque fe conhe-, 
ce mais pela prática > que pela tneorica , que he quan-
do do fundo da agua fobem humas pequenas bolhas de 
a r j que chegando á luperñcie , fe desfazem deixando a 
agua turva , e como manchada de nódoas cor de co-
bre j e eutaó he neceííario logo abrir a torneira que 
palla para o fegundo tanque , e naô fera defacerto ajun-
lar alguma porção de lixivia de cinzas no tempo da 
maceraçaó , porque efta ajuda á extracçaó das partículas 
co anil , deitruindo o principio gommo-refinofo , que a 
embaraça , e faz alterar o mefmo anil depois de 
fèito , e além diílo aviva mais a fuá bella cor azul ; e 
cm iugar delta lixivia de cinzas faz o mefmo a agua de 
caí bem feita. 
I V . Paílando efta agua colorida para o fegundo ian-
que haja a precaução de fazer pór no aqueduiflo hum 
coador } ou panno ralo > ou fedaço para que a agua paf-
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fe limpa , e fern fézes para o fegundo tanque , onde^ 
ajuntando-fe também alguma porçaó da mefma lixivia 
ou agua de cal , ferá muito trabalhada , e battida com 
os battedores indicados , levando-a ao ar. alfim como íe 
bâtte o aíTucar na ultima taclia, quando-vai a deitar-fe 
nas formas i advertindo que o ponto de íiifpendér os; 
battedores lie o mais diffrcil na verdade , e ao meímo 
tempo o mais importante de fe conhecer em toda ella 
operaçaõ; porque trabalhando-fe menos do que fe requer 
nao alTenta a; fécula, nem granifa o a n i l f e mais, dif-
íblve-fe, e nao fe precipita : pelo que deve efhr o Mef-
tre continuamente obfervando em hum prato ? ou caixa 
dé prata bem limpa , pequenas porções da agua , que 
fe batte , e engraniíando 7 ou vendo-fe que fe fepara o 
anil da agua , pdde fufpender-fe o trabalho. 
' V. Que , concluído efte trabalho , ímmediatamente 
fe faça paliar o licôr a hum terceiro tanque , que fe 
deve mandar fazer junto defte (porfer melhor, do que, 
deixar aílentar o anil nefte fegundo tanque , paia fe 
obter hum anil mais Ümpo) , no qual íe conferve em 
quietação por efpaço de feis horas , ou mais, a fim de 
re fazer huma perfeita precipitaçaô. 
; ..•VI, Tendo-íb praticado nefte terceiro tanque , em 
htim de feus ládos , dous , ou tres regiítos graduados , 
hum mais alto do que outro , fe vá defpejando por el-
les . a agua que fobrenada ao anil á medida que efte fe 
vai precipitando. 
' V I I . Defpejada que feja eíla agua averdugada'(que 
já por efte methodo naõ dá mais ani l) deve-fe abrir O; 
ultimo íegifto deite tanque , e fazer fahir para huma pia , 
que deve eilar por baixo , o polme do ani l , donde fe, 
irá .logo lançando em huns faccos de panno de linho , 
nao quadrados, como melles allj fe fervem, porém fei-
tos á maneira de pyramides com a ponta para baixo x 
que fendo depois pendurados , efcorreráò a agua reítan-
te fóra , e ficará o anil mais íòlido á maneira de huma, 
paík , ou maça. 
- Y l l l . 
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Í: V I I I . Deve fer tirada efta maça ema6 dos faccos, 
e ir-fc lançando ou em pequenas porções com huma co* 
íhér em taboleiros, ou , o que lie meJiiorj em hum pan-
no , que , á maneira de baítidor, efteja pregado em hu-
iría grade de quatro páos , onde fe feccará de todo. 
IX. Dcví-re ter a precauçaò de que, feccando-fe ao 
Sol > deve ler cuberto efte anil para naó perder a còr, 
o que também íe pôde fazer em hum forno ? que tenha 
hum pequeno gráo de calor : e antes que efta maça de 
todo íe feque , deve-fe partir em talhadas pequenas pa-
ra maior commodidade. 
- X. Por fim , fera acertado que fe mande lançar ao 
Sol a herva que fe tira do primeiro tanque , para que, 
feccando-fe, íe obtenha afemente, que pôde depois fer-
vir para fe femear. 
S E C Ç Ã O I I . 
Da fua economia* 
§. XX. 
. Orem ainda ifto naô me parece fuíHcicnte para que 
eíla manufatíl-ura feja intereífante , pois ainda que neíla 
fe trabalhe pelo methodo indicado (§. 19.) as avultadas, 
e fuperñuas defpezas a faraó de nenhum iucro fjfico : 
pelo que eu penfo que primeiro devem fer abolidas, 
calladas , e totalmente deíterradas aquellas ', que at̂ tuaL; 
mente fe praticao , e os peíTimos coílumes que alli ha 
perjudiciaes aos progrelios , melhoramento ,- e intereífes 
da mcfma manufaclura , e por confequencia da Fazenda 
Real ; eis-aqui as annuaes defpezas , e lucros. 
§. X X I . 
A. Fazendii Real, além de fe obrigar pelo antigo 
coííume , a fuílentar em todo o tempo que dura 9 tra-
Ggg i i bu-
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bailio do anil a vinte e dous homens (a cuja fombra 
fe abrigao fuas mulheres 3 e filhos ) , para o que fcfer-
ya todo o dizimo do mantimento da me Ima ribeira , 
que ñaó he pouco, e as'cabras bravas (caula primaria 
da falta da agricultura deílas Ilhas ) , e huma fraíqueira 
de vmho do paiz , a qual fe lhes augmenta nos dias de 
batter o anil , hum toftaó por cada libra de anil que 
enrregaõ ; além da liberdade prejudicial de poder cada 
hum defies individuos cultivar para fi hum pedaço de 
ferrejiD daquella ribeira ; e defta forma vem a Fazenda 
Real a difpender neccíTariamente aílima de ^o^ooo reis 
pòr anno , a troco de 40 até 50 arrobas de hum peííi-
mo anil , que por coníequencia naõ tem valor algum. 
À5 vifta difto , - quercndo-le continuar no trabalho defta 
m i l , e intereííante manufaílura , pârece-me dever-fe-hia 
(calculada a quantidade 3 e qualidade de anií-, que, fe-
gundo o methodo indicado , fe pôde obter ) arbitrar 
hum preço certo porcada raneada (livre das mais defpezas 
coftumadas , que devem de huma vez ferabolidas) : ta-
sa efta bem contemplada 3 emui vantajofa á mefma ma-
nufactura', por fer o feu pagamento ordinariamente fei-
to com os vinhos 3 e mantimentos dos dízimos da 
fttefma ribeira. • 
§. X X I I . 
Porém feito efle eflabelecimento (§ . 21.) fe faz ne-
ce/Taria a a/fiftencia aífidua de hum fujeno intelligente , 
hábil , e zelofo , que tenha fobre ÍÍ o cuidado , e vigi-
lancia defta manufaéhira no que pertence principalmente 
á fua boa adminiítraçaô, e governo económico , debai-
xo porém das ordens da Feitoria da Ilha , a quem ferá 
refponfavel a contas annualmente. E para que com eíte 
fe nao difpenda coufa alguma , pdde-fe conftituir nefte 
emprego o me fino Porta/ez, ou Feitor menor daquella 
ribeira, o qual em razão das gajes, que percebe pelo feu 
emprego , o í l m com efta obrigação. 
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§. X X i l l . 
Eis-aqui as minhas reflexões fobre o eílado prefen-
te da Real Fábrica cio anil da liha de Santo Antaô x e 
os meios que me parecerão neceftarios applicar-fe para 
o feu melhoramento , de que refulrará algum interelTe 
fyfico , tanto á Fazenda Real daquella Ilha , como a feus 
miferaveis habitantes, que tendo em que fe entretenhaó 3 
e fe occupem com algum lucro , viráõ a fer menos mi-
feraveis , e menos ociofos j pois que , augmemando-fe a 
cultura do ani l , augmentara a manobra da Fábrica ; e 
augmentada eíla , ferá occupado maior número de indi-
viduos da Ilha > que deixaó de ter o próprio fuftemo por 
nao terem aonde cultivem para pafTarem a vida , e onde 
fe entretenhaó para o feu melhoramento: tal he na ver-
dade o rnifero eftado de IO^JOCO vaífallos de S. Magef-
tade habitantes daquella ruítica , brava, inacceflívelj po-
rém fertililTima llha de Santo Antaõ. Eílas fa6 as mi-
nhas reflexões, que tenho a liberdade de aprefentar i cu-
ja comprobabilidade naó depende fenaõ do grande, e in-
imitável zelo do llluítriífimo Governo , determinando o 
pleno cumprimento dos meios apontados. 
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